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PROPOSTAS

 � Defesa dos profissionais e da engenharia brasileira
 � Valorização profissional
 � Reformulação e atualização da legislação profissional
 � Mobilização e fortalecimento das entidades profissionais
 � Formação e qualificação profissional
 � Descentralização e reestruturação do CONFEA
 � Salário mínimo profissional e ampliação dos direitos
 � Redução dos valores de taxas excessivas
 � Descentralização e reformulação da MUTUA
 � Informatização, modernização e comunicação

VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
 � Destinar recursos aos CREAs para torná-los fortes e sustentáveis, com estrutura de fiscalização que defenda os 
profissionais habilitados. Investir nos CREAs Jovens/Júnior/ Estudantes.

 � REFORMULAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DA LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL
 � Discutir a atual Legislação Profissional e definir o futuro do Sistema Profissional.
 � MOBILIZAÇÃO E FORTALECIMENTO DAS ENTIDADES PROFISSIONAIS
 � Colaborar com as Entidades na fiscalização profissional e destinar recursos para fortalecê-las.

 
Qual sua principal bandeira na eleição 2011?
Precisamos pensar no CONFEA de forma democrática e promover as mudanças necessárias para o fortalecimento 
do sistema profissional.
Vamos propor uma atualização e reformulação da legislação valorizando os profissionais da área tecnológica, am-
pliando seus direitos e estabelecendo um salário mínimo digno para toda a nossa categoria. Vamos lutar por isso com 
toda a nossa força e dedicação.

PROPOSTAS - 5 PRIORIdAdeS

1 VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL: Os profissionais estão distantes do Sistema. Apenas 7% votam nas 
eleições diretas para presidente do Confea e dos Creas, que são eleições simultâneas. O Confea de hoje 
representa apenas uma pequena parcela dos profissionais. A maioria não conhece o Sistema e o que pode 
fazer pela categoria. As entidades que deveriam representar os profissionais estão fracas e algumas só 
existem no papel.

2 INFLUÊNCIA NA SOCIedAde: A sociedade precisa reconhecer o potencial do setor como formulador de 
políticas públicas no âmbito tecnológico no Brasil nos segmentos de Ciência e Tecnologia; Inovação Tec-
nológica; Energia; Aeroespacial, Infraestrutura; Habitação; Transporte; Água; Saneamento; Comunicação; 
e Agricultura.

3 ÉTICA PROFISSIONAL: Os processos relacionados à ética precisam ser agilizados. A sociedade recla-
ma do corporativismo e da lentidão.  Quase sempre processos de ética são arquivados, por prescrição de 
prazo ou por erros processuais.

4 INTeGRAÇÃO dOS eSTUdANTeS: Os estudantes não participam do Sistema Confea/Crea, o que pro-
voca distanciamento após a graduação. É preciso criar mecanismos de integração desde o início do curso 
nas instituições de ensino, culminando com a entrega da carteira do Crea na solenidade de formatura ou 
colação de grau.

5 ReFORMULAÇÃO dO eNSINO: O mercado profissional sempre ficou a reboque do sistema educacional 
no Brasil. Isso acontece há décadas, motivo para conflitos e permanentes embates nas Câmaras Especiali-
zadas nos Creas e Confea. Com a Resolução 1010/2005 esse paradigma foi cortado pela raiz. A resolução, 
que trata das atribuições profissionais, precisa ativada com segurança e rapidez.

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CONFeA

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CONFeA

Formado em Engenharia Civil pela Puccamp (1976); em Direito pela 
Fundação Otávio Bastos(1992); Conselheiro do CREA-SP (1989/1992);  
Diretor da FAEASP(1987/2000); Presidente da FAEASP (2000/2009); 
Coordenador do Colégio de Presidentes do Sistema Confea/Crea 
(2009). 
Atualmente membro titular da IBAPE e das instituições internacionais 
UPADI e WFEO/FMOI. Vice-Presidente (licenciado) da FAEASP, Pre-
sidente (licenciado) do CREA-SP, Presidente (licenciado) da FEBRAE.

Machado é presidente licenciado do Crea do Distrito Federal (DF). É 
engenheiro mecânico e de segurança do trabalho. Foi conselheiro fe-
deral do Confea e é conselheiro regional há 15 anos; foi coordenador 
nacional do CDEN e secretário de Segurança e Medicina do Trabalho 
no Ministério do Trabalho; além de ser fundador de várias entidades 
da área de segurança do trabalho e outros segmentos como Aieste, 
Andest, Anest,OEAA,Atab, Abraest e Seconci/DF.

JOSÉ TAdeU dA SILVA FRANCISCO MACHAdO dA SILVA
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 � Valorização das profissões das Engenharias, Arquite-
tura, Agronomia, Geociências e da Engenharia Nacio-
nal;                                   

 � Inserção dos profissionais na efetivação de políticas 
públicas;                                   

 � Fortalecimento e valorização das entidades de classe;                
 � Excelência na gestão administrativa do CONFEA;                  
 � Maximização da eficiência e eficácia da fiscalização 
no exercício das profissões no CONFEA/CREAs;

 � Alinhamento do Sistema CONFEA/CREAs para a dis-
cussão de uma gestão do processo de desenvolvi-
mento sustentável;                                                 

 � Respeito aos princípios da administração pública, 
probidade, legalidade e transparência no uso e apli-
cação dos recursos do CONFEA;        

 � Tratamento isonômico a todas as profissões em todos 
os níveis;        

 � Modernização e profissionalização da gestão da MÚ-
TUA, sua efetiva descentralização através de suas 
Caixas Estaduais;              

Compromisso com a defesa dos direitos profissionais, 
destacando o salário mínimo profissional e tabelas refe-
renciais de honorários, e na ocupação de cargos técni-
cos
 � Harmonização dos procedimentos entre os CREAs e 
aproximação do CONFEA; 

 � Combate à proliferação de cursos e à fragilização do 
processo de formação de novos profissionais;

 � Valorização das profissões da Engenharia, Arquitetu-
ra, Agronomia e Geociências e inserção dos profissio-
nais na efetivação de políticas públicas;     

 � Fortalecimento e valorização das entidades de classe, 
por meio do a do apoio à gestão;

 � Alcançar a excelência na gestão das rotinas adminis-
trativas do CONFEA com base nas normas de quali-
dade reconhecidas mundialmente. 

 � Promover oficinas em todos os CREAs para discutir e 
formatar ferramentas que aprimorem o julgamento dos 
processos de ética, procurando dar maior celeridade 
na resposta à sociedade.                                                      

 � Desenvolver e aplicar diretriz nacional para fiscaliza-
ção, no sentido de valorização e reconhecimento dos 
agentes fiscais, criando carreira única, com salário 
digno e garantia de estabilidade.                                          

 � Compor Assessoria Parlamentar com profissionais do 
Sistema. 

 � Defender a composição de bloco parlamentar com 
profissionais registrados no Sistema, eleitos no Sena-
do e Câmara dos Deputados para atuar em defesa dos 
interesses do CONFEA/CREA.                                 

 � Defender a sustentabilidade do Sistema, lutando para 
a redução dos percentuais repassados pelos CREAs 
ao CONFEA a 10% e à MUTUA a 10%.        

 � Financiar a fundo perdido aos CREAs, os equipamen-
tos para a implantação de CURSOS via satélite.                                                    

 � Concentrar esforços e recursos para atender ao obje-
tivo principal do Sistema, fiscalizar o exercício profis-
sional, combater o exercício ilegal das profissões vin-
culadas ao Sistema. Coibir o desvio de finalidade dos 
CREAs em prestar serviços técnicos a terceiros. 

 � Administrar o CONFEA sem reservas e privilégios, dan-
do importância a todas as categorias profissionais ní-
vel médio ou superior.                  

 � Defender alteração na Lei 4950-A/66 contemplando 
os técnicos com remuneração de 6 SM, bacharéis e 
tecnólogos com 10 SM para 8 h, estendendo aos es-
tatutário.

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CONFeA

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CONFeA

Eng. Agro. Álvaro Cabrini: Presidente do CREA-PR (2006/2011); Con-
selheiro (1991/1993, 1999/2004), Coord. da Câmara Especializada de 
Agronomia (1993 e 2000), Inspetor (1988/1989) CREA-PR; Dir. Fede-
ração das Assoc. de Eng. Agr. do Brasil (1990/1994); Pres. da Assoc. 
Maringaense de Eng. Agr. (1988/1990); Eng. Agrônomo (UFPR, 1984); 
Especialista em Planej. e Desenv. Agrícola, MBA Executivo e Gestão 
Qualidade Total (UEM); Planej. Estratégico (UFMG); Gestão de Peque-
nos Negócios (Universidade Nevada, EUA, 1997); Empresário rural des-
de 1994.

Luis Fernando Buch, tecnólogo em Máquinas e Equipamentos pela 
Faculdade SENAI/SC. Funcionário (licenciado) do CREA-SC, atuan-
do no conselho na função de fiscal há 12 anos. Conhecedor do siste-
ma, obcecado pela verdade e equidade, diplomático, espírito empre-
endedor. Facilitador e hábil na solução de conflitos. Experiência como 
gestor no mercado de capitais e seguros e de projetos sociais.

ÁLVARO CABRINI LUÍS FeRNANdO BUCH

PROPOSTAS

Qual sua principal bandeira na eleição 2011?
São os profissionais que integram o Sistema CONFEA/CREA e que se preocupam com a sua evolução. É pensando 
nestas pessoas – presentes nas entidades de classe, associações, sindicatos, em órgãos públicos ou privados – que 
eu atuarei, primando por um serviço de qualidade, sem burocracia e descentralizado, e desenvolvendo ações efeti-
vas de valorização e qualificação profissional.

Qual sua principal bandeira na eleição 2011?
Promover a unidade de ação na Fiscalização e procedimentos dos CREAs, afim de que, em qualquer Estado deste 
pais, a sociedade profissional e empresas registradas tenham à sua disposição todos os serviços e procedimentos 
padronizados , coibindo o desvio de finalidade dos CREAs de prestar serviços ao poder Público, restringido o mer-
cado de trabalho.

PROPOSTAS
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Candidato
PReSIdÊNCIA dO CReA-dF

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CReA-dF

MARCeLO VASCONCeLOS de OLIVeIRA FLÁVIO CORReIA de SOUSA25 21

Discutindo as condições postas para o exercício profissional 
dos graduados, dos tecnólogos e dos técnicos que atuam 
nas áreas da Engenharia, da Arquitetura, da Agronomia e 
profissões afins, um grupo de profissionais levantaram pon-
tos que consideram essenciais para a prática profissional 
plena e que atenda os anseios da sociedade brasiliense na 
busca de qualidade, segurança e confiabilidade nos servi-
ços contratados nessas áreas do Conhecimento.
O Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia 
do Distrito Federal - CREA/DF é o principal órgão, constituído 
legalmente pela União, para fiscalizar e orientar a atividade 
profissional dos Engenheiros, Arquitetos, Agrônomos e afins, 
sendo-lhe competência registrá-los, mediante requisitos de 
formação profissional, e coibir a prática do exercício ilegal da 
profissão por não habilitados.  
As entidades de classe profissionais - associações, sindicatos, 
institutos, clubes todos do ramo profissional, constituem-se no 
“termômetro sensível” que aponta as reais condições de trabalho 
às quais os profissionais Engenheiros, Arquitetos, Agrônomos e 
afins estão enfrentando no dia a dia no exercício das atividades. 
São fomentadores das políticas profissionais e traduzem as difi-
culdades diárias dos profissionais no exercício profissional.
Dentro deste contexto é que esse grupo de profissionais pro-
põe o fortalecimento das entidades de classe profissionais, o 
fortalecimento do Crea/DF no ato de coibir o exercício ilegal da 
profissão, no ato de orientar os meios para a boa prática pro-
fissional dos habilitados e, consequentemente, no reforço à so-
ciedade de estar consumindo bens e serviços com qualidade 
e segurança dos profissionais Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos e afins nele registrados. A plataforma, resumidamente:

1 deMOCRATIZAÇÃO dO SISTeMA CONFeA/CReAs
Realização de Eleições Diretas para Presidente e para toda 
a Diretoria.

2 GeSTÃO AdMINISTRATIVA COM PROBIdAde, ÉTICA e 
TRANSPARÊNCIA  
a) Lutar pela excelência no atendimento ao profissional Enge-
nheiro, Arquiteto, Agrônomo e afins, às empresas registradas, 
investindo na informatização dos serviços internos e ao públi-
co, reduzindo a burocracia, qualificando os serviços prestados 
pelo Conselho;
b) Capacitar e treinar o corpo de funcionários do Conselho, 
investindo no seu potencial humano, visando maior integra-
ção entre estes e os profissionais habilitados e registrados, 
Respeitando suas representações de categoria, buscando 
soluções às suas demandas, respeitando as condições ope-
racionais da gestão, com base no respeito mútuo;

c) Promover palestras, seminários, cursos técnicos em con-
junto com as entidades de classe profissional visando o forta-
lecimento do Conhecimento dos profissionais habilitados e re-
gistrados e dos quadros técnicos das empresas registradas.
 
3 FISCALIZAÇÃO dO eXeRCÍCIO PROFISSIONAL
a) Rigor na fiscalização, no combate ao exercício ilegal da 
profissão, e na verificação das condições de trabalho dos 
profissionais;
b) Ampliar a fiscalização da contratação de profissionais es-
trangeiros.

4 VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL
a) Lutar pelo cumprimento da lei do Salário Mínimo Profis-
sional;
b) Lutar pela plena representação dos profissionais gradua-
dos, tecnólogos e técnicos
registrados no Conselho e promover maior aproximação 
com as instituições de formação
profissional;
c) Investir em ações que levem a melhoria da qualidade de 
ensino, na formação profissional, na requalificação profissio-
nal em parceria com as entidades de classe profissionais.

5 FORTALeCIMeNTO dAS eNTIdAdeS de CLASSe 
PROFISSIONAIS
a) Apoiar as entidades de classe representativas dos profis-
sionais, os movimentos por ela encabeçados na defesa dos 
interesses da sociedade;
b) Investir nas ações que valorizem a formação dos profis-
sionais nacionais, seu trabalho, serviços e produtos, coibin-
do o exercício profissional em condições precárias no País;
c) Atuar na valorização do trabalho dos profissionais brasi-
leiros e na das empresas nacionais;
d) Reconhecer o direito das discussões dos profissionais so-
bre a criação de Conselhos
próprios.

6 deFeSA dA SOCIedAde
a) Defender, no País, o exercício profissional dos profissio-
nais habilitados e registrados no Conselho;
b) Apoiar e participar dos debates dos movimentos sociais em 
defesa do meio ambiente, sobre o desenvolvimento sustentável, 
sobre inovação tecnológica e outros de interesse da sociedade;
c) Estimular as boas práticas de serviços dos profissionais, 
incentivando a sociedade a reconhecer os trabalhos por 
eles prestados.

PROGRAMA de TRABALHO

Construindo e Conservando Conquistas Superar obstáculos 
e manter a condução de nossos trabalhos na trilha certa

AÇÕeS AdMINISTRATIVAS: Construindo e Conservando 
Conquistas

 � Aplicar uma Adm. de conflito identificando, lidando e re-
solvendo divergências.

 � Praticar mecanismos de sustentabilidade do CREA-DF, 
com planejamento estratégico;

 � Valorização dos funcionários do CREA-DF visando dedi-
cação e produtividade com políticas de gestão de pesso-
as voltadas para a eficiência e eficácia na prestação dos 
serviços oferecidos pelo Conselho, destinando verbas a 
implantação do Programa de Qualidade de Vida e Trei-
namentos;

 � Reforma sede antiga espaço de conveniência e reserva-
do para entrevistas e assuntos confidenciais;

 � Melhorar a comunicação interna e externa (ramais telefô-
nicos, estudo de criação física e eletrônica para a comu-
nicação da ADH com os outros setores, com os profissio-
nais e empresas;

 � Adquirir móveis, equipamentos e treinamento de usu-
ários dos softwares de cada setor promovendo a suas 
aquisições, melhoria de TI visando ao seu aproveitamen-
to na sede definitiva;

 � Viabilizar a construção da 2a etapa da sede definitiva;
 � Lutar para que a matriz do conhecimento da resolução 1010 

contemple as câmaras dentro das últimas versões apresen-
tadas por sua especialista aprovada nas câmeras nacionais 
Realizar uma transição pacífica CREA-DF/ CAU-DF;

 � Estudar a viabilidade e posterior implantação de asses-
soria de categorias ligada ao presidente.

AÇÕeS de FISCALIZAÇÃO: Construindo e Conservando 
Conquistas

 � Implantar sistema profissional para localização imediata 
de início de construções via internet;

 � Propor ao executivo do GDF e entidades públicas dis-
tritais e da união para firmar convênio com para que a 
fiscalização tenha acesso on-line à tramitação dos pro-
cessos de interesse;

 � Promover cursos de treinamento a fiscalização em cada 
área de atuação juntamente com as coordenadorias de 
Câmara especializadas;

 � Promover seminários com as entidades patronais, públi-
ca, privadas e profissionais, ref. à fiscalização.

AÇÕeS VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL: Construindo e 
Conservando Conquistas

 � Defesa da Carreira de estado de nossas profissões em 
órgão Público;

 � Lutar pela implantação carreira de estado do engenheiro 
e plano de cargo e salários órgãos públicos;

 � Incentivar e criar: parcerias para educação continuada 
capacitando o profissional; cursos que dêem atribuições 
profissionais atendendo a nova resolução 1010, obser-
vando os pré requisitos básicos e profissionais, avaliados 
na CEAP, aprovados nas câmeras esp. e homologados, 
pela presidência.; requalificação dos profissionais tra-
zendo de volta os profissionais ao mercado de trabalho;

 � Comprometimento com a ética, reformulando resoluções 
e apresentando ao CONFEA;

 � Valorização dos técnicos de ensino médio do sistema 
que tenham suas carreiras nos órgãos públicos diferen-
ciadas das administrativas, seguindo uma carreira única 
no ramo da engenharia;

 � Lutar juntamente com entidades de classe que salários 
e funções gratificadas nos órgão públicas, sejam dignos 
de suas funções, seguindo no mínimo o salário profissio-
nal estabelecidos em Lei.

AÇÕeS POLÍTICAS: Construindo e Conservando Conquistas

 � Criar a comissão parlamentar, com assessoria profissio-
nal; definir a agenda parlamentar;

 � Participar das frentes parlamentares existentes de inte-
resse do sistema. Ampliar relações com o poder executi-
vo do DF propondo criação e participando de conselhos e 
comissões de interesse dos profissionais e da sociedade 
e formular políticas públicas interagindo e participando 
nas decisões de governo em seus planos e programas. 
Interagir com o poder judiciário; entidades e sindicatos

 AÇÕeS SOCIAIS: Construindo e Conservando Conquistas

 � Atuar junto ao executivo do GDF que encaminhe propos-
ta ao legislativo para a engenharia pública nos moldes 
da defensoria pública; Estudar e propor ao CONFEA re-
solução instituindo a ART gratuita aos projetos de interes-
se social a classe de baixa renda;

 � Implantar consultório odontológico em parceria com ou-
tra entidade dentro do CREA-DF;

 � Estudar a implantação de fundo de pensão aos profissionais; 
 � Incentivar a participação e realização de eventos espor-

tivos e culturais.

PROGRAMA de TRABALHO
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Candidato – Caixa Assistência - diretor Geral

Mútua, braço social do sistema. Pensando no presente para garantir o Futuro.

Candidato – Caixa Assistência - diretor Adiministrativo*

AILTON FeRReIRA ASSIS de ALMeIdA

HeRMeS JANNUZZI

33

A CER julgou que o cadidato perdeu o direito de divulgar o material de campanha eleitoral nos órgãos de comunicação oficial 
do Confea e do Crea-DF por não cumprir o art. 46 da Resolução no 1.021, de 22 de juhho de 2007.

 � Trabalhar pela aquisição da sede da Caixa de Assistência 
dos Profissionais do Crea-DF

 � Continuar defendendo de forma intransigente a divulga-
ção de todos os atos da diretoria da Caixa de Assistência 
dos Profissionais do Crea-DF

 � Continuar mantendo a transparência na gestão dos be-
nefícios bem como dos recursos financeiros, divulgando 
eletronicamente as informações para todos os associados

 � Lutar para aumentar o prazo de pagamentos das presta-
ções dos benefícios para até 60 meses

PROGRAMA de TRABALHO

PROGRAMA de TRABALHO
O Mútua como entidade do sistema Confea/Crea tem ob-
jetivo de oferecer a seus associados planos de benefícios 
sociais, previdenciários e assistências, proporcionando 
melhor qualidade de vida para os seus associados, com 
esse intuito o meu programa de trabalho será conduzido 
nos seguintes tópicos:

1 Propor instrumentos para maior divulgação aos mutualis-
tas dos benéficos sócias, previdenciários e assistenciais;
2 Divulgar e incentivar a adoção pelos profissionais liberais 
do plano de previdência privadas Tecnoprev;
3 Continuar o processo de descentralização da Mutua Nacional;
4 Aquisição da sede da Mútua/DF.

*Apenas profissionais associados à Caixa de Assistência 

Candidato
PReSIdÊNCIA dO CReA-dF

eFRAIM GeRALdO ROdRIGUeS LeITe 27


